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ETIOLOGIA DAS ESTENOSES URETRAIS NO HCPA 

Vinicius Rubin, Eduardo Terra Lucas, Tiago Bortolini, Brasil Silva Neto, Milton Berger, Tiago Elias Rosito 

 

Introdução: Estenoses uretrais são causa comum de consulta com urologista, frequentemente causando sintomas 
urinários obstrutivos ou infecciosos. No passado as principais causas de estenose uretral eram as inflamatórias,  

principalmente  relacionadas  a  uretrites  gonocócicas.  Atualmente,  com  o  advento  do tratamento 
antimicrobiano, o número de casos ligados a infecção vem diminuindo, surgindo outras causas cada vez mais 
prevalentes de estreitamento uretral, como a iatrogênica, causada pela cateterização ou instrumentação  

endoscópica  do  trato  urinário,  e  o  trauma.  Apesar  das  diversas  causas  etiológicas reconhecidas de 
estreitamento, muitas ainda são desconhecidas, podendo estar relacionadas a traumas perineais não reconhecidos 
na infância. Objetivo: Definir a etiologia das estenoses uretrais dos pacientes submetidos à uretroplastias no 

HCPA. Materiais e métodos: Revisão de prontuário das uretroplastias no HCPA entre 2006 e 2011. Resultados e 
conclusão: Analisamos 162 casos aonde encontramos etiologia iatrogênica em 53(32%), traumática em 34(21%), 
infecciosa em 23(14%), congênita em 17(11%) e desconhecida em 35(22%). Ao realizarmos análise estratificada 
por idade (menores de 40 anos, entre 40 e 60 anos e maiores de 60 anos de idade), obtivemos no primeiro grupo, 

congênita em 15(40%), traumática em 10(27%), iatrogênica em 2(6%) e desconhecida em 10(27%).  No 
segundo, iatrogênica em 20(28%), traumática em 18(26%), infecciosa em 15(22%)  e  desconhecida  em  
17(24%).  No  terceiro  grupo,  iatrogênica  em  38(58%),  traumática  em 7(11%), infecciosa em 7(11%) e 

desconhecida em 13(20%). Concluímos que as causas relacionadas à iatrogenia,  seja  por  instrumentação  ou  
cateterização  da  via  urinária,  predominam  no  HCPA, especialmente nos pacientes acima de 60 anos aonde 
chegam a 58% dos casos. 

 
 

 
 

 
 

 




